
um plantio de 
escuta e rega de 
boas histórias.

Com a intenção de construir uma relação de escuta afetiva com as 
instituições de ensino e seus profissionais, nós da Ciranda na Escola 
convidamos você a participar dessa vivência em arte de contar 
histórias.

Vamos semear juntos nosso jardim, espalhando sementes que vão 
entusiasmar contadoras, contadores e ouvintes de histórias de todas 
as idades.



Dois dedinhos de prosa 

Desde os primórdios da humanidade existem os contadores e contadoras 
de histórias. Por meio desses seres encantados as pessoas encontravam 
sentido para os mistérios da natureza, para os seus próprios sentimentos 
e para como enfrentar seus medos. Histórias são contadas em todo o 
mundo desde muito tempo. 

Por outro lado, a história quando ouvida é um meio de compartilhar 
emoções, ampliar a imaginação e refletir sobre a realidade. 

Saber contar com graça é uma arte, cada contador ou contadora de 
histórias se transforma em um artesão das palavras.

Por isso, reunimos nesse pedaço de papel sugestões valiosas para 
transformar o seu momento com as histórias em algo mágico, afinal no 
fio do conto, como no fio da vida, cada um tece seu tapete. 

Há muito tempo, antes 
que qualquer um de 

nós tivesse nascido, existiu 
uma contadora de histórias 
cuja arte salvou-lhe a vida. O 
rei de sua terra havia ficado 
louco, a cada noite casava-
se com uma donzela e no dia 
seguinte mandava decapitá-la. 
Mas, e toda vez que entra um 
“mas” a história muda, um dia, 
essa contadora de histórias 
resolveu desposar esse perverso 
rei. Após a consumação do 

matrimônio, a pequena irmã da 
contadora apareceu para pedir a 
ela que lhe contasse uma história 
antes de dormir. O tal rei, como 
tinha dificuldades em adormecer 
a noite, não se opôs em também 
ouvir a história. E assim ela 
começou. Mil e uma noite depois, 
Sheherazade continuava viva e o 
rei se tornara mais humano. Mas, 
e quanto à irmãzinha? Dizem 
que ela, casou-se com o irmão 
caçula do rei, mas essa já é uma 
outra história...



Deixe a história te escolher.
Leia essa história várias vezes e descubra tudo sobre ela; pense 
nos personagens e nas imagens que ela traz na sua mente.
Divida a história por estações (momentos).
Pense nas palavras-chaves.
Conte a história em voz alta para você mesmo.
Conte para alguém querido essa história antes de contar para 
muitas pessoas.
Escute a história que você está contando.
Se você errar em algum momento, não se importe, só você sabe 
como é a história! Siga em frente.
O gestual é muito importante para a história, é a extensão da 
palavra falada, o corpo deve falar ao mesmo tempo que a voz. 
O tom, o timbre, a amplitude e o ritmo da voz abrem espaço na 
imaginação do ouvinte. Variar o tom, quebrar o ritmo, dar voz ao 
silêncio, tudo isso ajuda a dar vida para a narrativa. 
Usar música é sempre muito bom!
Acredite sempre no que você estiver contando. Se o contador 
não acredita no que diz, dificilmente seu público vai acreditar. 
Se for utilizar algum objeto ou boneco, 
dê vida a ele, faça-o acontecer.
Preste atenção no seu público, 
olhe sempre para todos e 
acalme seu coração. Como 
disse Lewis Carroll “Contar 
histórias é dar um presente 
de amor”.

Pitacos para quem quiser contar: 



“Há muito tempo, na terra do sonho, ...”;
“Que o meu conto seja belo e que se desenrole como um longo fio...”;
“Há menos de mil milhas daqui, num tempo que não era tempo, ...”;
“Há muito tempo, antes que qualquer um de nós tivesse nascido, ...”;
“A história que vamos começar agora foi soprada por um passarinho...”;
“Era uma vez...”.

“E essa, meus amigos, é a história.”;
“Essa é uma história real. Se não é, tinha tudo para ser.”;
“No fio do conto, assim como no fio da vida, cada um tece seu tapete (ou 

sua história).”;
“Entrou por uma porta, saiu pela outra, e quem quiser, que conte outra.”;
“Pirlimpimpim, a história chegou ao fim.”;
“Foronfonfon, firinfinfin, a história chegou ao fim.”.

Jeitos populares e criativos 
de começar uma história: 

Jeitos populares e criativos 
de finalizar uma história:



Quando contamos para alguém uma história 
a partir de um livro, utilizando o texto, as 
ilustrações e apresentando o livro como um 
objeto em si, estamos mediando uma leitura!

Embora essa resposta pareça muito simples, 
no processo de mediação existem fundamentos 
mais profundos acerca dessa vivência; por isso, 
vamos propor algumas reflexões:

Em uma mediação de 
leitura, a comunicação 
acontece por três vias: 

o mediador, o livro 
(mensagem) e o ouvinte. 
Existem formas criativas 

para fazer com que 
o lúdico permeie esse 

processo; estudar o livro 
pode proporcionar novas 
descobertas para todos 

os envolvidos.

A leitura de imagens 
também se faz presente. 
O ouvinte, a partir da 

mediação, pode se 
acostumar a descobrir 

nuances da literatura por 
meio das ilustrações do 

livro e ter uma experiência 
completa, que agregue 
texto e imagem, a cada 

obra mediada.

A mediação de 
leitura é uma 

ferramenta importante 
em todas as fases 

do desenvolvimento 
humano. Com ela 

podemos despertar em 
nosso ouvinte o 

interesse e a paixão 
pelos livros.

Além dos livros, 
um mediador de leitura 

precisa aprender a 
ler seus leitores: quem 

são, a faixa etária 
correspondente, suas 
expectativas e anseios 
etc., para assim saber 

escolher os livros 
que poderão criar 
conexões diante da 

experimentação 
da mediação. 

Mas o que é 
mediação 
de leitura?



Muitos especialistas que estudam 
a primeira infância comprovaram em 
suas pesquisas que desde a fase do 
desenvolvimento do feto no útero da 
mãe e em todas as etapas seguintes do 
crescimento (como a comunicação, a 
alimentação e o caminhar, e, depois, 
o desfralde, entre outras), a leitura e a 
narração de histórias são fundamentais 
para o fortalecimento dos vínculos, da 
memória afetiva e da confiança, além 
do germinar da experiência de vida dos 
pequenos.

Mas espere aí... Um bebê entende 
a história que está sendo contada? 

A resposta para essa dúvida está de acordo 
com o nosso entendimento sobre o termo 
“entende a história”; por aqui começam 
todas as reflexões que estão por vir. 
Vamos embarcar nessa viagem juntos?

Contar 
histórias para 

bebês e crianças 
pequenas

Para a faixa etária dos bebês (desde o feto) até os primeiros anos, 
são diversas as possibilidades de repertório de histórias. Elas podem 
variar de acordo com a vivência e o gosto dos pais ou professores. O 
que precisa ser evidenciado não é a história em si, mas a forma que 
ela é contada ou lida para os pequenos.

O enredo de uma história pode não ser de fato compreendido na 
sequência de começo, meio e fim, mas os aprendizados que cercam o 
ato de narrar ou ler um livro para um bebê ou uma criança pequena 
são incontáveis! 



Sobre repetição: precisamos lembrar que para um bebê ou uma 
criança pequena tudo é novidade. Se ele gostar de um filme, uma 
música ou um livro, irá pedir para repetir inúmeras vezes; a cada 
repetição, absorverá um novo aprendizado. 

O hábito de contar histórias ou mediar uma leitura vai transformar 
esse momento especial em uma rotina; essas rotinas são, de fato, 
muito importantes para o desenvolvimento das crianças.

O vínculo estabelecido no momento de contar ou ler uma história 
é especial. Precisamos aproveitar esses momentos para criar uma 
relação de confiança e afetividade com os pequenos, pois essas 
interações são preciosas. 

A intenção da ação da leitura é o que de fato vai nortear 
o momento entre os pais, os familiares ou os professores 
com os bebês e as crianças pequenas. Quanto mais 
clara for essa intenção, com possibilidades lúdicas e 
diversificadas, melhor eles se desenvolverão em sua 
própria essência, tornando-se pessoas criativas, 
comunicativas e muito afetuosas.

A expectativa de atenção é algo a ser trabalhado no contador 
ou mediador de leitura. Muitas vezes o bebê não fica o tempo todo 
parado, ouvindo a história, mas ele absorve o seu conteúdo mesmo 
fazendo outra coisa.

O tom de voz, as expressões do rosto, os movimentos da boca, a 
brincadeira com as palavras, as cores, as texturas, os formatos dos 
livros... Tudo isso faz parte do pacote de aprendizado que um bebê ou 
uma criança pequena pode ter ao ouvir histórias.



E no ambiente remoto, não se esqueça de:

Escolha momentos para interagir com seus ouvintes na 
hora de contar histórias, eles nos escutam melhor quando 
escutamos eles;

Teste a sua conexão, os seus equipamentos e o cenário antes 
de começar a contá-la; 

Varie o tom, quebre o ritmo, dê voz ao silêncio. O tom, o 
timbre, a amplitude e o ritmo da voz, bem como o uso de 
músicas – o que é sempre muito bom –, abrem espaço na 
imaginação do ouvinte e ajudam a dar vida à narrativa;

Tenha um roteiro próximo aos olhos, se necessário, para não 
se perder; 

Pense no tempo, que é muito importante e faz parte do seu 
planejamento de escuta; 

Conheça a faixa etária dos seus ouvintes, pois isso contribui 
para conquistar a atenção deles.
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E se você precisar de um mergulho mais profundo na arte de 
contar histórias, compartilhamos as seguintes referências: 

Siga nossas redes sociais e fique 
por dentro de todas as novidades!

A Ciranda na Escola é uma linha editorial 
da Ciranda Cultural que procura construir 
e semear histórias para entusiasmar 
profissionais da área da educação e famílias 
que buscam experiências transformadoras 
por meio de conteúdos virtuosos.


